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COMUNICAÇÃO DE RISCO: Processo interativo, de troca de informações
entre indivíduos, grupos e instituições.
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ENQUADRAMENTO






Analisar como os desastres de origem hidro-geomorfológica em Portugal foram abordados
no jornalismo impresso nos últimos 150 anos.
• Compreender as estratégias jornalísticas utilizadas na cobertura dos desastres
hidro-geomorfológicos no Diário de Notícias no período de 1865 a 1909.
• Discutir a cobertura de desastres hidro-geomorfológicos no contexto da história
do jornalismo Português e das estratégias de comunicação de risco.
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2.1 Base de dados Disaster
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Flood Disaster cases (a) and landslide Disaster cases (b) (1865-2015).
Disaster database registo de 
cheias e inundações e 
movimentos de massa em 
vertentes que, 
independentemente do número de 
pessoas afetadas, causaram 
mortes, feridos, desaparecidos e 
pessoas evacuadas ou 
desabrigadas (Zêzere et al., 
2014).





2.1 Base de dados Disaster
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2. DADOS E MÉTODOS
Os casos Disaster estão agrupados num
conjunto de Eventos Disaster que partilham
no tempo o mecanismo desencadeante e
caracterizam-se por uma magnitude
específica .
Critérios de seleção dos eventos
Disaster:
i) Um evento Disaster deve incluir pelo
menos 3 casos Disaster;
ii) Em termos temporais um evento
Disaster termina quando se registam 3
dias consecutivos sem ocorrências
Disaster; e
iii) Em termos espaciais os eventos Disaster
devem ser localizados com um padrão
espacial evitando-se casos Disaster
isolados.
130 Eventos Disaster 1865-2015




2.2 Seleção dos eventos Disaster a serem analisados





























































































1, 3, 13, 17 4 4 4 27 1 1 3 32
8 F; FF; UF; L
20-28 Dec 
1909




14 9 83 37 4 679 478 1216
Total 130 105 6 761 500 1391
BANCO DE DADOS DISASTER
7CONTEXTO DO PERIODO HISTÓRICO DO PAÍS NO PERIODO EM 
ESTUDO
 REGIME POLÍTICO: MONARQUIA
 ALTOS NÍVEIS DE ANALFABETISMO: em 1900, 74% da população 
portuguesa não sabia ler nem escrever (MARQUES, 1991)
 DIÁRIO DE NOTÍCIAS: 1865
 INAUGURA A FASE DO JORNALISMO INDUSTRIAL 
 ESTILO CLARO, CONCISO, PRECISO E SIMPLES, INOVADOR NA 
FORMA E NO PREÇO
 TIRAGEM INDUSTRIAL: mais jornais em menos tempo, a menor 
custo por exemplar e com melhor qualidade de impressão
 PASSA DE UM JORNALISMO DE OPINIÃO PARA UM JORNALISMO 
FACTUAL (relatar fatos importantes ou interessantes)
 DIFICULDADES DE CIRCULAÇÃO DA INFORMAÇÃO: a informação 
circulava por carroça, comboio, barco, telégrafo - desfasamento 
entre a data de ocorrência e a data da publicação
 CORRESPONDENTES LOCAIS QUE ALIMENTAVAM O JORNAL A 
PARTIR DA PROVÍNCIA
Diário de Notícias 27/12/1909 - capa
www.riskam.ul.pt
2.3 Seleção dos Jornais Diários















2.4 – Protocolo de análise das notícias
Metadados
Data da Ocorrência




























Operações de busca 
e resgate
Vozes e Fontes 
- Destruição de propriedades 
- Impactos na perda de 
rendimentos
- Interrupção de circulação 
rodo-ferroviária
- Interrupção nos serviços de 
comunicação, transportes, 
comércio e serviços públicos
- Perdas de bens materiais e 
afetivos





- Atores envolvidos 









Narrativas sobre o risco, medo e 
incerteza




Análise dos dados qualitativos e quantitativos - Maxqda
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2. DADOS E MÉTODOS
2.4 – Protocolo de análise das notícias
www.riskam.ul.pt
3. RESULTADOS































































































































































1, 3, 13, 17 4 4 4 27 1 1 3 32 2 95 47,5
8 F; FF; UF; L
20-28 Dec 
1909




14 9 83 37 4 679 478 1216 59 8685 147,2
Total 130 105 6 761 500 1391 143 10070 342,6















Operação de Busca e Resgate
Descrição dos eventos
Atores envolvidos
Narrativas sobre risco e incertezas
Impactos na Saúde
Vozes ouvidas e Fontes de Notícias
Dramas pessoais
















Impactos na perda de rendimentos
Interrupção de circulação rodo-ferroviária
Interrupção nos serviços de comunicação
Interrupção nos serviços de transporte
Perda de bens materiais e afetivos
Impactos nas produções agrícolas e pecuárias














Autoridades nível local (Adm dos concelhos, Serviços de Obras Públicas e Pecuários)
Bombeiros Voluntários
Autoridades nível nacional (Rei, Governador, Ministro, Deputado)
Populares e Comissão promotora de socorros voluntários
Autoridades de segurança a nível local (Guarda Civil, Polícia Municipal





DO CORRESPONDENTE (Vozes e Fontes ouvidas)
“O nosso zeloso correspondente do Porto dá-nos também conta das desgraças ali
originadas pelo mau tempo, mencionando os enormes prejuízos resultantes.
Recebeu telegrama de Alemquer do estimado correspondente prevenindo das
desgraças ali ocorridos em virtude da cheia e pedindo a remessa de um repórter.
Notícia desenvolvida.” (Diário de Notícias, 23_11_1909).
Evento como um espetáculo (Descrição do evento)
“Vento soprando com violência. Presenciaram espetáculo de uma das maiores 
inundações que nos últimos tempos tem havido em Lisboa. Enxurrada para a cidade 
baixa metia respeito. Pobre gente, vítima da catástrofe” (20/01/1895).
“Muita gente tem ido admirar o caudaloso Douro, cujas margens há longos anos não 








• Fundação do Diário de Notícia inaugura uma nova fase na imprensa
Portuguesa.
• Ao priorizar o acontecimento como notícia, o DN inaugura também o
Jornalismo de Desastre em Portugal.
• Abordagem jornalística prioriza a dimensão causal e factual.
• Os desastres de origem hidrogeomofológica e suas consequências
socioambientais conferiram visibilidade para ocupar grande espaço nas
páginas do DN.
• Critério de noticiabilidade: morte, feridos, desalojados.
“Onde há morte, há jornalistas. A morte é um valor-notícia fundamental para
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